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Lei n.º 2/2004 de 15 de Janeiro, alterada pela Lei n.º 51/2005 de 
30 de Agosto, aplicada à Administração Local pelo Decreto -Lei 
n.º 93/2004 de 20 de Abril, alterado pelo Decreto -Lei n.º 104/2006 
de 7 de Junho.

27 de Novembro de 2008. — O Vogal do Conselho de Administração, 
Jorge Manuel Firmino Baptista.

301044302 

 Aviso (extracto) n.º 29338/2008
Para os devidos efeitos torna-se público que foi autorizada a 

transferência, nos termos do artigo 4.º da Lei n.º 53/2006 de 7 de 
Dezembro, do quadro de pessoal da Junta de Freguesia da Pontinha, 
do Conselho de Odivelas, para o quadro de pessoal dos Serviços 
Municipalizados de Loures, por deliberação do Conselho de Admi-
nistração de 29 de Outubro de 2008, do funcionário Luís Manuel 
Duarte Nunes, com a categoria de Cantoneiro de Limpeza, a partir 
de 1 de Dezembro de 2008, posicionado no escalão 2 e índice 165 
da tabela salarial da Administração Pública.

27 de Novembro de 2008. — O Vogal do Conselho de Administração, 
Jorge Manuel Firmino Baptista.

301044562 

 Aviso (extracto) n.º 29339/2008
Torna -se público que o Conselho de Administração dos Serviços 

Municipalizados de Loures, deliberou em reunião de 26 de Novembro 
de 2008, proceder à reclassificação profissional do funcionário abaixo 
identificado, ao abrigo do disposto na alínea e) do artigo 2.º do Decreto-
-Lei n.º 218/2000 de 9 de Setembro:

António José Pereira Lopes Vinhas, com a categoria de Cantoneiro 
de Limpeza, posicionado no Escalão 1/Ind. 155, para a categoria de 
Assistente Administrativo, Esc.1/Ind. 199.

Processo isento de Visto do Tribunal de Contas, ao abrigo do artigo114.
º da Lei n.º 98/97 de 26/08.

Mais se torna público que o funcionário deverá assinar o Termo 
de Aceitação de Nomeação, no prazo de 20 dias úteis, contado do 
dia útil seguinte à data da publicação deste aviso no Diário da 
República.

27 de Novembro de 2008. — O Vogal do Conselho de Administração, 
Jorge Manuel Firmino Baptista.

301044505 

 Aviso (extracto) n.º 29340/2008
Torna-se público que, em reunião de 26.11.2008, do Conselho de 

Administração dos Serviços Municipalizados de Loures, foi deliberado 
nomear nas categorias abaixo indicadas, os candidatos aprovados nos 
Concursos Internos de Acesso Limitado para:

2 lugares na categoria de Técnico Superior de Química Principal, 
cujo aviso de abertura foi publicitado por ordem de serviço interna de 
15.10.2008: Fernando Manuel Pinto Gonçalves e António João Silva 
Carmo;

1 lugar na categoria de Coordenador da carreira de Técnico Profissio-
nal Analista, cujo aviso de abertura foi publicitado por ordem de serviço 
interna de 19.09.2008: José Manuel Martins Miranda.

Processos não sujeitos a Visto do Tribunal de Contas.
Os nomeados deverão assinar os Termos de Aceitação de Nomeação, 

no prazo de 20 dias úteis, contado do dia útil seguinte à data da publicação 
deste aviso no Diário da República.

27 de Novembro de 2008. — O Vogal do Conselho de Administração, 
Jorge Manuel Firmino Baptista.

301044432 

 Aviso (extracto) n.º 29341/2008
Torna-se público que, em reunião de 26.11.2008, do Conselho de 

Administração dos Serviços Municipalizados de Loures, foi delibe-
rado nomear em regime de substituição, com efeitos a 01.12.2008, 
no cargo de Chefe de Divisão Municipal de Tratamento e Análise 
de Águas Potáveis, a Engenheira Química Assessor Principal, 
Maria Cristina Pedrosa Simões Cortez, em acumulação com a 
nomeação no cargo de Chefe de Divisão Municipal de Tratamento 
e Análise de Águas Residuais, nos termos do n.º 1 do artigo 27.º, 
conjugado com o n.º 5 do artigo 16.º da Lei n.º 2/04 de 15/01, 
alterada pela Lei n.º 51/05 de 30/08, aplicada à Administração 
Local pelo Dec.-Lei n.º 93/04 de 20/04, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 104/06 de 7/06.

27 de Novembro de 2008. — O Vogal do Conselho de Administração, 
Jorge Manuel Firmino Baptista.

301044384 

 ÁGUAS DE GAIA, E. M.

Aviso n.º 29342/2008
Nos termos do n.º 2 do artigo 15.º da Lei n.º 2/2007, de 15 de Janeiro, 

torna -se público que, por proposta do Conselho de Administração de 
Águas de Gaia, EM foi aprovado pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, em sua reunião extraordinária pública de 25 de Novembro de 
2008, o Tarifário Mensal de Saneamento para 2009.

Torna -se ainda público que estas novas tarifas a seguir indicadas 
entrarão em vigor em 1 de Janeiro de 2009.

Tarifário Mensal de Saneamento para 2009 

Em euros

1 — Tarifa de utilização — preço do metro cúbico (m3)
1.1 — Tarifa de utilização calculada em função do consumo 
facturado (em metros cúbicos) de água:

Consumo doméstico:
Consumo facturado:

De 1 a 5 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,17
Superior a 5 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,33

Consumo familiar (família c/ 5 ou mais pessoas):
Consumo facturado:

De 1 a 7 m3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (1) 0,17
Superior a 7 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,33

Comércio e Indústria:
De 1 a 750 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,33
Superior a 750 m3   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,41

Serviços Públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,59 
Município de Gaia e Juntas de Freguesia  . . . . . . . . . . . . . (1) 0,17
Beneficência, Assistência, Cultura e Desporto  . . . . . . . . . (1) 0,17

1.2 — Tarifa de utilização calculada em função de efluente 
rejeitado*
Indústria com descarga de efluentes industriais na rede mu-
nicipal de saneamento*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,41

2 — Tarifa de disponibilidade (1) 4,00
Clientes de saneamento não ligados à rede pública de dis-
tribuição de água  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 11,00

3 — Outras tarifas:
Desobstrução de ramal de ligação de saneamento. . . . . . . (2) 66,00
Análise a efluente industrial rejeitado na Rede Municipal 
de Saneamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (2) 92,00
Ligação de saneamento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (2) 155,00

 * Caudal de efluente descarregado na rede será determinado através de dispositivo de 
medição de caudais instalado na saída do efluente industrial, ou calculado com base em 
valor estimado, tecnicamente justificado e aceite por Águas de Gaia, EM, enquanto aquele 
dispositivo de medição de caudal não for instalado.

(1) Estes preços são sujeitos a IVA à taxa de 5 %
(2) Estes serviços são sujeitos a IVA à taxa de 20 %

14 de Novembro de 2008. — O Presidente do Conselho de Adminis-
tração, José Miranda de Sousa Maciel.

301052581 

 Aviso n.º 29343/2008
Nos termos do n.º 2 do artigo 15.º da Lei n.º 2/2007, de 15 de Janeiro, 

torna -se público que, por proposta do Conselho de Administração de 
Águas de Gaia, EM foi aprovado pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, em sua reunião extraordinária pública de 25 de Novembro de 
2008, o Tarifário Mensal de Água para 2009.

Torna -se ainda público que estas novas tarifas a seguir indicadas 
entrarão em vigor em 1 de Janeiro de 2009.

Tarifário Mensal de Água para 2009 

Em euros

1 — Preço do metro cúbico (m3) consumo doméstico:
1.º Escalão — de 1 a 5 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,34
2.º Escalão — de 6 a 10 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,98
3.º Escalão — de 11 a 20 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,85
4.º Escalão — de 21 a 40 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,10
5.º Escalão — mais de 40 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,50
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Em euros

Consumo familiar:

Família c/ 5 pessoas:

1.º Escalão — de 1 a 7 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,34
2.º Escalão — de 8 a 12 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,98
3.º Escalão — de 13 a 22 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,85
4.º Escalão — de 23 a 42 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,10
5.º Escalão — mais de 42 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,50

Família c/ 6 pessoas:

1.º Escalão — de 1 a 9 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,34
2.º Escalão — de 10 a 14 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,98
3.º Escalão — de 15 a 24 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,85
4.º Escalão — de 25 a 44 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,10
5.º Escalão — mais de 44 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,50

Família c/ 7 pessoas:

1.º Escalão — de 1 a 11m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,34
2.º Escalão — de 12 a 16 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,98
3.º Escalão — de 17 a 26 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,85
4.º Escalão — de 27 a 46 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,1
5.º Escalão — mais de 46 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,50

Família c/ 8 pessoas:

1.º Escalão — de 1 a 13 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,34
2.º Escalão — de 14 a 18 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,98
3.º Escalão — de 19 a 28 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,85
4.º Escalão — de 29 a 48 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,10
5.º Escalão — mais de 48 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,50

 14 de Novembro de 2008. — O Presidente do Conselho de Adminis-
tração, José Miranda de Sousa Maciel.

301052549 

PARTE I

 GRÉMIO ARTÍSTICO TORREENSE

Anúncio (extracto) n.º 7594/2008
Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação e legalização da 

associação com a denominação em epígrafe, que foi constituída a 24 de 
Novembro de 1908, ao tempo, com a denominação “Grémio Artístico 
Comercial”, com posteriores alterações.

A Associação teve por objecto proporcionar aos sócios e suas famílias 
o maior número de distracções como: bailes, récitas, jogos considera-
dos lícitos e quaisquer divertimentos que pudessem contribuir para o 
desenvolvimento e prosperidade do Grémio.

Promover e auxiliar o aperfeiçoamento moral e intelectual dos 
sócios, difundindo o ensino e conhecimentos úteis, e instituindo além 
de uma biblioteca, prelecções e conferências sobre vários assuntos 
que não tenham, porém, carácter político ou religioso e, quando as 
circunstâncias o permitissem estabelecer aulas na sede do Grémio 
para ensino dos associados, seus filhos ou parentes que estivessem 
debaixo da sua tutela, quando tanto uns como outros fossem menores 
de 17 anos.

A associação tinha três classes de sócios: contribuintes, mérito e 
honra. Eram sócios contribuintes todos os indivíduos de sexo masculino 
nacionais ou estrangeiros, de boa reputação moral e civil e maiores de 
21 anos, ou de 17 a 21 quando apresentassem autorização por escrito 
de seus pais, tutores ou pessoas de quem dependessem, salvo o caso 
de emancipação.

Sócios de Mérito ou Honra eram os indivíduos pertencentes ou es-
tranhos ao Grémio, e que prestassem serviços que os tornassem dignos 
de tal distinção.

Era da competência da Direcção a admissão de sócios contri-
buintes. A admissão deveria ser precedida de proposta assinada 
por um sócio de maior idade e no pleno gozo dos seus direitos, 
mencionando nome, idade, estado, profissão e residência do can-
didato, e quando este fosse menor de 21 anos, a autorização a que 
se refere anteriormente, salvo caso de emancipação. Esta proposta 
estaria patente numa das salas do Grémio durante 8 dias. Se findo 
este prazo não houvesse reclamação de sócios devidamente fun-

damentada, e quando a Direcção reconhecesse que o meio social 
em que o proposto vivesse era compatível com os bons créditos do 
Grémio, esta votaria, logo que reunisse a admissão do proposto; 
Quando houvesse a reclamação a que se refere o artigo anterior, 
devidamente assinada por 5 sócios no gozo dos seus direitos e que 
a Direcção no inquérito particular a que se tivesse procedido reco-
nhecesse a inconveniência de admitir o proposto seria chamado o 
proponente a quem seria dado conhecimento do ocorrido para que 
este, querendo retirasse a proposta ou recorresse para a Assembleia 
Geral como lhe facultava o artigo 16.º; A todo o indivíduo que fosse 
admitido a sócio ser -lhe -ia enviado no prazo de 24 horas depois 
da sua admissão, carta de admissão e junto o diploma e estatutos 
pelos quais pagaria 800 réis no acto da entrega; eram isentos deste 
pagamento os sócios de mérito e honra; os sócios de mérito ou 
honra só poderiam ser propostos por membros de cada um dos 
corpos gerentes ou qualquer sócio no gozo dos seus direitos que 
apresentaria à Direcção um relatório circunstanciado dos serviços 
prestados pelo proposto e que seria submetido à Assembleia geral 
para lhe ser conferido o título de classe a que tivesse direito.

Aos sócios contribuintes cumpria:
Pagar a quantia de 800 réis, no acto da entrega pelo diploma e exem-

plar dos estatutos; satisfazer a quota mensal de 250 réis;
Exercer gratuitamente, sem que para isso fossem obrigados, os 

cargos para que fossem eleitos ou nomeados pelo espaço de um 
ano para os corpos gerentes e pelo tempo necessário para quaisquer 
comissões;

Participar por escrito aos corpos gerentes que os elegessem ou no-
meassem, a renúncia desses cargos; participar igualmente por escrito à 
Direcção quando desejassem ser eliminados de sócios ou se ausentassem 
temporariamente;

Apresentar -se decentemente vestido, na sede deste Grémio;
Não levantar questões que melindrassem pessoalmente nem discutir 

sobre assuntos políticos ou religiosos;
Não estorvar ou intrometer -se em qualquer jogo, para o qual não 

fossem convidados; 

Em euros

Família c/ 9 ou mais pessoas:
1.º Escalão — de 1 a 15 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,34
2.º Escalão — de 16 a 20 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 0,98
3.º Escalão — de 21 a 30 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,85
4.º Escalão — de 31 a 50 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,10
5.º Escalão — mais de 50 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,50

Comércio e indústria:
1.º Escalão — de 1 a 10 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,48
2.º Escalão — de 11 a 750 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,46
3.º Escalão — de 751 a 1500 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,05
4.º Escalão — de 1501 a 3000 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,64
5.º Escalão — mais de 3000 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 1,46

Serviços públicos:
1.º Escalão — de 1 a 1000 m3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,42
2.º Escalão — mais de 1000 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 2,02

Município de Gaia e Juntas de Freguesia  . . . . . . . . . . . . . (1) 0,48
Beneficência, Assistência, Cultura e Desporto  . . . . . . . . . (1) 0,40
2 — Tarifa de disponibilidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1) 3,95
3 — Outras tarifas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Instalação de contadores de água. . . . . . . . . . . . . . . . . . (2) 45,00
Encargos com deslocação / corte de fornecimento  . . . . (2) 32,00
Aferição de contador  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (2) 32,00

(1) Estes preços são sujeitos a IVA à taxa de 5  %
(2) Estes serviços são sujeitos a IVA à taxa de 20  %




